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O                 X Encontro Nacional da Associação Brasileira de Estudos Cemiteriais (ABEC) tem  
como proposta reunir pesquisadores de temáticas relacionadas com os cemité-
rios, sobre a morte, o luto e o patrimônio cultural funerário, entre outros, para promo-

ver a divulgação de pesquisas e fortalecer o conhecimento sobre os estudos cemiteriais.

APOIO

Comissão Científi ca:

● Adriane Piovezan
● Claudia Rodrigues
● Fabiana Comerlato
● Lourival Andrade
● Marcelina Almeida
● Véra Lucia Maciel Barroso

Comissão Organizadora: 

● Alcineia Rodrigues
● Elisiana Trilha Castro
● Elisa Gonçalves Rodrigues
● Paulo Renato Tot Pinto
● Viviane Comunale
● Weverson Bezerra

 Em  sua  décima  edição,  o  Encontro Nacional da ABEC terá como tema “Patrimônio ‘in memo-
riam’: rumos e pesquisas nos estudos cemiteriais” que busca divulgar os estudos sobre a morte e os 
cemitérios neste momento pós-pandêmico, no qual se verifi cam outros formatos e olhares sobre ritos, 
espaços  de  sepultamentos, práticas  funerárias, incluindo ainda, mudanças ocorridas no setor funerário. 
 A proposta do evento nacional é avançar nos estudos sobre os cemitérios fortale-
cendo sempre uma abordagem multidisciplinar que envolva áreas como a história, antro-
pologia, arquitetura, fi losofi a, artes, sociologia, psicologia, para citar somente algumas de-
las. A ideia é reunir pesquisadores de diferentes lugares para compartilharem visões a partir 
de suas áreas de conhecimento, análises, discussões e novas perspectivas acerca da fi nitu-
de humana tendo como ponto de partida: os cemitérios. Com base no tema central foram de-
fi nidos os seguintes eixos temáticos: Práticas religiosas no espaço cemiterial, Cemité-
rios como espaços museológicos, Patrimônio Cultural Material: Arte e Religiosidade 
e  Espaço cemiterial, morte e morrer: dimensões antropológicas e arqueológicas.dade 
e  Espaço cemiterial, morte e morrer: dimensões antropológicas e arqueológicas.
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 Práticas religiosas no espaço cemiterial

 O cemitério é também o espaço que detém uma infinidade de práticas das 
religiosidades que transitam entre o oficial e o não oficial, entre o marginal e o 
socialmente aceito. A fé e o sagrado que se manifestam em rituais solitários e/ou 
coletivos apresentam uma diversidade de encontros, desencontros, sensibilida-
des e trocas entre o mundo dos vivos e o mundo dos mortos. Entender as redes 
de relações e os pertencimentos advindos destas práticas é o objetivo deste eixo 
temático, dentre outras temáticas, os rituais funerários e cerimônias religiosas, 
simbologia e iconografia religiosa, religiões minoritárias e novas expressões es-
pirituais, de memória e ancestralidade. 

Palavras chaves: Religiosidade; Rituais funerários; Patrimônio imaterial; San-
tos populares; Milagreiros
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relata ao rei onde ele cita que “Nem estimam de cobrir ou de mostrar suas 

vergonhas; e nisso têm tanta inocência como em mostrar o rosto” (De Cam
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Michelle Ferreira Maia em sua tese “Milagreiros”: um estudo sobre três 
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De acordo com Vainfas (1999): “



só na Bahia, mas em todo o Brasil: Brasil de todos os santos.” Ao apresentar um 
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que viveram e morreram na colônia tinham “o cheiro de santidade”, mas 

         

       







         

         

           







  

religiosa do caboclo amazônico têm “um interesse folclórico, dando atenção 

          

 

manifestações culturais.” (GALVÃO, 1976; pp. 4,5)  
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dos santos nas cidades e a “comprovação” ao observarem as imagens na igreja 
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se à devoção “marginal”, ou 

 
         






         

           

         



  











         





          

       

      





         





ETELVINA D’ ALENCAR (1901) 
“Nascida em Boa Vista do Icó, Ceará em 1884, Etelvina mudou

Manaus com a mãe, a senhora Antonia Rosalina D’Alencar, viúva de Cosmo 
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José D’Alencar, alé de três irmãs, sendo uma delas já casada. Estabeleceram
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vemos publicado uma nota em agradecimento: “Alzira Costa agradece uma 

          

Jerônimo” (Jornal do Commercio, 21/11/1948; 







             

          

           

pesquisas acadêmicas como a de Paula Paiva em sua dissertação “Religião, 



Manaus” a informação obtida é a de que ele

“veio verificar o cumprimento das normas religiosas pela comunidade 
         

que ele mantinha em Israel.”  (PAIVA, 2010; pp. 38,39) 

       





          









 



Antonio Gutemberg da Silva em sua dissertação “Entre a cruz e a estrela 

de Davi: Problematizando as identidades judaicas no Brasil Imperial” apresenta 
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“Delmo Campelo Pereira, jovem estudante, filho do dono da Serraria 
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e vários suspeitos desconhecidos.”

           



             



          

   

          





             

           





assim interceder “por aqueles que também sofrem    
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faz a seguinte declaração: “No túmulo do estudante  



‘Dia dos Mortos’ (Jornal do Commercio, 1971; pg 02)





Em seu Texto “Hagiografia de cemitério: História Social e Imaginário 

religioso nas canonizações populares em Manaus” (2008; p.16), Fabiane Vinente 



           








          

   
         
      

          
       
   



          

          
          


            

          

           
   





22

          








           



         







 















       
       
        


         
         
        





 







         





          



23

          








           



         







 















       
       
        


         
         
        





 







         





          



 










         
         
        




No mesmo portal, em matéria de 02/11/2015, temos: “ 



             

menina opera milagres.” 
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religião “está na capacidade de servir, tanto para um indivíduo como para um 
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AS ENCRUZILHADAS DA MORTE: SIMBOLOGIAS DO CEMITÉRIO NA 
PRÁTICA DA QUIMBANDA1 

 
 Jan Clefferson Costa de Freitas (UFRN) 

 jancleffersonphil@gmail.com 
 

Para Tata Leó (In Memorian) 
Para Tata Rivaldo (In Memorian) 

Para Tata Erivan e Mama Bia (In Vita) 
A pedido do Rei e da Rainha das 7 Calungas 

 
 
Introdução: Caminhos e Segredos da Necrópole 

A Quimbanda, ou o culto dos Exus e Mambogiras, também conhecida 

como a tradição da chama vermelha e preta, vem a ser uma religião 

multifacetada de matriz afro-brasileira cujas origens remontam ao início do 

século XX, atualmente com diversos desdobramentos, espaços de atuação e 

praticantes ao redor do mundo (RONTON, 1985; COPPINI, 2016).2 Por serem 

parte de uma vertente religiosa distanciada do maniqueísmo ocidental, os 

quimbandistas não consideram as entidades com quem fazem intercâmbio como 

seres a serviço do mal. Muito pelo contrário, na cosmovisão quimbandista, os 

Exus e as Mambogiras são agentes da Justiça Cósmica [Muzokeri ma Fundisa], 

inteligências subordinadas aos Orixás e à vontade de Olorum – o Supremo Deus 

dos Iorubás (SARACENI, 2000; RIVAS-NETO, 2011). A Quimbanda surge no 

Brasil enquanto alternativa negra à moral branca, um movimento de resistência 

ao sincretismo religioso no sentido inabalável de manter os fundamentos 

 
1 Bacharel, Mestre e Doutor em Filosofia pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 
Pós-Doutorado em andamento na área de Filosofia pelo PPGFIL-UFRN. Licenciatura em 
andamento na área de Filosofia pela Faculdade Única. Pós-Graduação em andamento na área 
de Neurociências pela Faculdade Única. Membro da Associação Brasileira de Estudos 
Cemiteriais. Autor do livro Transfigurações Psicodélicas: as Metamorfoses da Arte em Friedrich 
Nietzsche e Alex Grey pela Editora Dialética.   
2 A origem da palavra Quimbanda, na versão ancestral africana Kimbanda, vem do idioma 
kimbundu e significa curandeiro ou curandeira. Uma vez que tenham cumprido com os preceitos 
de vinculação ao culto [Kijila], aqueles e aquelas que dominam as artes oraculares [Asakiri], 
entram através dos ritos em estado de transe [Kunxingila], exercem o antigo método de 
comunicação com os espíritos dos mortos [Kunxingirisa], bem como praticam a magia [Kilemba] 
e a feitiçaria [Uanga] para atingir os mais diversos objetivos podem ser considerados 
quimbandistas [Tata-Kimbanda ou Mama-Kimbanda]. Por conseguinte, devido à união entre os 
quilombos e as aldeias durante séculos de resistência à escravatura no Brasil, as práticas da 
Quimbanda no território nacional também podem ser pensadas na perspectiva de uma 
ressignificação dos ritos tradicionais do xamanismo angolano em alinhamento com elementos 
originários da cultura Tupi-guarani. 
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primordiais do culto africano do Orixá Exu, ou seja, como uma corrente espiritual 

que diverge da moralidade estabelecida pelos preceitos da Umbanda, estes 

últimos fortemente influenciados pelo espiritismo europeu e o catolicismo 

colonial (D’OXOSSI, 2021; ALVES, 2023). Os símbolos do cemitério [Ijimbuete 

ia Mbalale], que podem ser tabus dentro de muitas religiões, no cerne das 

concepções quimbandísticas ocupam um lugar de pertinência e relevância: uma 

importância religiosa, filosófica, histórica e cultural que, com a licença da Divina 

Providência [Ngunza Nzambi], será posta em evidência no decorrer das 

seguintes linhas.  

No simbolismo das tradições afro-brasileiras, especialmente na 

Quimbanda, a encruzilhada [Pambu] representa a convergência das energias 

constituintes de um determinado reino espiritual [Mbanza] (FRISVOLD, 2023; 

KIBANANZAMBI, 2023). Na tradição em destaque, os principais reinos 

espirituais são sete: o Reino das Encruzilhadas [Mbanza ma Jipambu], o Reino 

dos Cruzeiros [Mbanza ma Bambuka], o Reino das Matas [Mbanza ma Mixitu], o 

Reino dos Cemitérios [Mbanza ma Jimbalale], o Reino das Almas [Mbanza ma 

Jinzumbi], o Reino das Liras [Mbanza ma Kissara] e o Reino das Praias [Mbanza 

ma Kizenza] (COPPINI, 2016; D’OXOSSI, 2023). Cada um destes reinos é 

habitado por nove diferentes povos de Exu [Mbutu ma Eshu]: sendo cada reino 

governado por um casal de Exus Reis e cada povo comandado por um casal de 

Exus Chefes (FONTENELLE, 1954; LIMA, 2020). Em outras palavras, os sete 

reinos são governados no total por 14 Exus Coroados [Eshu Soba]; e os nove 

povos de cada reino são liderados no total por 126 Exus Governantes [Eshu 

Nguvulu]. O Reino dos Cemitérios, bem como a simbologia das suas respectivas 

encruzilhadas serão os temas norteadores desta análise e descrição: para que 

seja evidenciada a importância do seu pertencimento cultural enquanto domínio 

da prática religiosa, mística e mágica dos quimbandistas.  

Também chamado de Calunga Pequena por aqueles e aquelas que 

praticam a Quimbanda, o Reino dos Cemitérios tem como governantes coroados 

as entidades: Exu Rei das 7 Calungas [Eshu Soba ja 7 Jikalunga] e Mambogira 

Rainha das 7 Calungas [Mambojiri Soba ja 7 Jikalunga] (COPPINI, 2016; 
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FRISVOLD, 2023).3 Por sua vez, os nove povos do cemitério são: 1) o Povo das 

Porteiras [Mbutu ma Mabitu], comandado por Exu da Porteira e Mambogira da 

Porteira; 2) o Povo das Tumbas [Mbutu ma Jimbila], representado por Exu das 7 

Tumbas e Mambogira das 7 Tumbas; 3) o Povo das Catacumbas [Mbutu ma 

Makungu], encabeçado por Exu das 7 Catacumbas e Mambogira das 7 

Catacumbas; 4) o Povo dos Fornos [Mbutu ma Maxita], direcionado por Exu da 

Brasa e Mambogira das Brasas; 5) o Povo das Caveiras [Mbutu ma 

Ibolongonho], regimentado por Exu Caveira e Mambogira Rosa Caveira; 6) o 

Povo das Matas da Calunga Pequena [Mbutu ma Mixitu], gerenciado por Exu 

Calunga e Mambogira da Calunga; 7) o Povo das Lombas da Calunga Pequena 

[Mbutu ma Mitumbu], chefiado por Exu Corcunda e Mambogira da Lomba; 8) o 

Povo das Covas [Mbutu ma Ina], conduzido por Exu das 7 Covas e Mambogira 

das 7 Covas; e 9) o Povo das Trevas [Mbutu ma Inzumzúmbia], liderado por Exu 

da Capa Preta e Mambogira Menina.  

Um detalhe que desperta muitos olhares de atenção no estudo da 

Quimbanda vem a ser o simbolismo do número 7 [Sambuari], que aparece junto 

dos nomes das entidades. Uma vez que sete são os reinos da tradição 

[Malunda], o significado do número em questão se refere à capacidade que as 

entidades assim nomeadas possuem de transitar através das dimensões 

constituintes do universo quimbandista (SARACENI, 2000; RIVAS-NETO, 2011). 

Dessa maneira, os Exus Maiorais do Reino da Calunga Pequena, Rei e Rainha 

das 7 Calungas, são espíritos que podem circular sem impedimentos não apenas 

no seu plano de origem, mas no Reino das Encruzilhadas, dos Cruzeiros, das 

Matas, das Liras, das Almas e das Praias (FONTENELLE, 1954; RONTON, 

1985). Em contrapartida, os Exus e Mambogiras da necrópole que não possuem 

o número 7 vinculado aos seus nomes, como, por exemplo, Exu Corcunda, 

 
3 A palavra Calunga, escrita originalmente Kalunga, no idioma kimbundu significa Morte; ao 
mesmo tempo, também pode ser usada como um nome para Deus [Nzambi]. No primeiro sentido 
do termo, Kalunga não faz referência à morte fisiológica/particular [Kufa]: é a morte 
simbólica/universal, uma força primordial com muitos nomes e muitas formas que sem exceção 
faz cumprir a sentença da natureza para com todos os seres vivos. Na segunda acepção da 
expressão, Kalunga quer dizer Ente Supremo: a Divindade que está acima de todas as coisas 
que foram criadas. Além disso, no universo simbólico da Quimbanda existem duas Calungas: a 
Calunga Pequena [Kalunga Kofele] e a Grande Calunga [Kalunga Konene], que respectivamente 
são os nomes alternativos para o Reino dos Cemitérios e o Reino das Praias. Nas duas últimas 
perspectivas, o conceito de Kalunga sugere a noção de profundidade, uma importante dimensão 
espacial que neste mundo se encontra debaixo da terra e das águas, lugares que representam 
o desconhecido, o inconsciente e também os mistérios.  
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Mambogira das Lombas, Exu da Capa Preta e Mambogira Menina, estes 

pertencem exclusivamente à dimensão cemiterial (SARACENI, 2000; D’ALVA, 

2006). Expresso de outra forma: algumas das entidades do cemitério cumprem 

nele uma função do quadro permanente, seja administrativa ou ostensiva, e em 

geral não podem sair para viajar pelos outros planos espirituais; por outro lado, 

algumas delas cumprem deveres não somente na sua esfera de pertencimento, 

como o repasse de conhecimentos e relações exteriores: atividades que 

garantem para elas o direito temporário ao movimento pelos demais reinos da 

noite e do fogo. 

Três são os principais tipos de convergência vibracional na tradição 

quimbandista: os cruzamentos de Exu, com formato de X; os cruzamentos de 

Mambogira, com formato de T; e os cruzamentos de ambos, com formato de L 

(FONTENELLE, 1954; RONTON, 1985). Os ritos de nascimento [Kutunda], 

crescimento [Kukula], reprodução [Kurivala] e falecimento [Kufa] – assim como 

todas as analogias cabíveis ao número 4 – estão representados pelos quatro 

ângulos da encruzilhada dos Lordes Exus. Os tempos passados [Kikulu], 

presentes [Kindala] e futuros [Kikia] – assim como todas as analogias cabíveis 

ao número 3 – estão representados pelos três ângulos da encruzilhada das 

Madames Mambogiras (COPPINI, 2021; FRISVOLD, 2023). Nos cruzamentos 

mistos, a soma numerológica dos dois formatos anteriores de encruzilhada está 

presente, quer dizer, todas as analogias cabíveis ao número 7 podem ser 

aplicadas para que seja facilitada a compreensão da simbologia das 

encruzilhadas na prática da Quimbanda (D’OXOSSI, 2021; KIBANAZAMBI, 

2023). O que se pode compreender como as encruzilhadas da Morte [O Jipambu 

ja Kalunga], desde um ângulo de visão quimbandístico, são os pontos de 

encontro entre aqueles vinculados ao culto e os povos do cemitério, ou seja, as 

linhas de convergência entre o mundo físico e metafísico na dimensão cemiterial. 

No Reino dos Cemitérios, as encruzilhadas com formato de X estão 

relacionadas aos quatro sinais do óbito: rigor mortis, palor mortis, algor mortis e 

livor mortis; também ligadas ao simbolismo das quatro categorias animalescas 

que compõem a fauna cadavérica: necrófagos [Muria-Rifundu], parasitas [Muria-

Muenhu], onívoros [Muria-Maxaka] e acidentais [Muria-Kifuba]; bem como aos 

quatro períodos da decomposição do cadáver: cromático, deformante, 

coliquativo e esqueletizante (NASCIMENTO, 1903; HOFMANN, 2022). Por sua 
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vez, as encruzilhadas cemiteriais com formato de T estão relacionadas aos três 

principais tipos de falecimento: natural [Kufa Ukota], violento [Kufa Ita] e súbito 

[Kufa Xikuka]; também ligadas ao simbolismo dos três fenômenos cadavéricos 

transformativos: autólise, putrefação e maceração; assim como aos três 

fenômenos cadavéricos conservativos: mumificação, saponificação e 

calcificação (NASCIMENTO, 1903; HOFMANN, 2022). Nas encruzilhadas do 

cemitério com formato de L, a simbologia de X e T se interligam, o que evidencia 

a existência de vários outros significados para esta convergência, como por um 

lado, os sete principais ritos funerários [Rivulu ria Mbalale]: oblação, velório, 

réquiem, sepultamento, cremação, sétimo dia e trigésimo dia; ou como por outro 

lado, as sete posições de um cadáver [Kizunda ka Kimbi]: decúbito dorsal, 

ventral, lateral, flexionado, suspenso, inverso e excepcional; além da relação de 

copertencimento estabelecida entre todos os fenômenos tanatológicos. Em 

poucas palavras: são estas as encruzilhadas da Morte.  

 

Simbologias Cemiteriais na Prática da Quimbanda 

O estudo acerca da pluralidade de símbolos presentes no Reino da 

Calunga Pequena tem início com a planta arquitetônica do cemitério [Ritelu ria 

Mbalale]. A simplificação da matriz cemiterial no universo simbólico da 

Quimbanda tem uma forma retangular, semelhante a um caixão [Mbalango]. Tal 

estrutura vem a ser constituída por três ruas paralelas na vertical: sendo estas 

comandadas pelo casal de Exus Reis; bem como por nove ruas perpendiculares 

na horizontal: cada qual administrada pelos casais de Exus Governantes; e 

também por um portão de ferro [Ribitu ria Kikete], que serve tanto de entrada 

quanto de saída da necrópole: pois o número 1 [Umoxi], na tradição 

quimbandista, simboliza a iniciativa e singularidade do Orixá Exu.  

 
Figura 1 – O Jipambu ja Kalunga [As Encruzilhadas da Morte]. 
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Fonte: Elaborada pelo Autor. 

 
No diagrama acima, as primeiras encruzilhadas do sepulcrário 

pertencem ao Povo das Porteiras; as segundas, ao Povo das Tumbas; as 

terceiras, ao Povo das Catacumbas; as quartas, ao Povo dos Fornos; as quintas, 

ao Povo das Caveiras; as sextas, ao Povo das Matas; as sétimas, ao Povo das 

Lombas; as oitavas, ao Povo das Covas; e as nonas, ao Povo das Trevas. Os 

cruzamentos centrais são os pontos de encontro com os Exus, ao passo que os 

cruzamentos laterais são os pontos de encontro com as Mambogiras. Os ângulos 

esquinares constituídos pela convergência entre os muros da necrópole são as 

encruzilhadas mistas: onde se encontram tanto os Lordes quanto as Madames 

cemiteriais.4 

As primeiras encruzilhadas, central e laterais, do Reino dos Cemitérios 

são as das Porteiras [O Jipambu ja Mabitu]. O simbolismo da porteira está 

vinculado à comunicação com as forças ocultas, à abertura e fechamento de 

ciclos, à transmutação de densidades vibracionais, ao direcionamento de 

energias diversas, ao equilíbrio das polaridades, às passagens abertas entre o 

mundo dos vivos e dos mortos (KEISTER, 2004; ZAPPATERRA, 2022). As flores 

que representam o primeiro povo cemiterial na prática da Quimbanda são os 

 
4 Em uma linguagem numerológica, se multiplicadas as 3 ruas verticais pelas 9 ruas horizontais, 
o número total de encruzilhadas será 27: 2+7=9 [Povos Cemiteriais] ou 2-7=-5 [o Povo das 
Caveiras]; e se multiplicadas as 27 encruzilhadas do cemitério pelos seus 4 ângulos mistos o 
resultado será 108: 1+0+8=9 [Povos de cada Reino] ou 1-0-8=-7 [Reinos da Quimbanda]. De 
uma forma ou de outra, as 4 provas numerológicas evidenciam que a Calunga Pequena, 
simbolizada pela caveira, está presente nos 7 Reinos da Tradição: o que faz dos cemitérios 
lugares sagrados de importância central no universo quimbandista. 
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lírios [Kitulu-Rikumbele]: estas simbolizam o espírito da pessoa falecida; mais 

ainda, o seu perfume pode despertar a esperança e o encorajamento para a 

família superar o sofrimento (ASSIS-JUNIOR, 1949; PARKES, 2021). Os 

animais guardiões que simbolizam o Povo das Porteiras são as moscas da 

família Calliphoridae [Kixanji-Xitu], que costumam começar a colonizar os 

cadáveres entre as primeiras 48 horas após o óbito (NASCIMENTO, 1903; 

OLIVEIRA-COSTA, 2011). As entidades que chefiam os primeiros cruzamentos 

da Calunga Pequena, Exu da Porteira [Eshu Ribitu] e Mambogira da Porteira 

[Mambojiri Ribitu], são responsáveis pelo início e fim dos ritos funerários, pelo 

fechamento do corpo contra os malefícios, pela supervisão e patrulhamento das 

entradas e saídas no cemitério, sejam de almas encarnadas ou desencarnadas 

(FONTENELLE, 1954; MOLINA, 1965). Entrementes, os Exus Chefes do Povo 

das Porteiras estão encarregados do repasse de informações entre os mundos 

material e espiritual, da facilitação dos rituais que constituem a tradição, bem 

como da guarda das chaves, dos caminhos e dos segredos da necrópole.  

As segundas encruzilhadas, central e laterais, do Reino dos Cemitérios 

são as das Tumbas [O Jipambu ja Jimbila]. O simbolismo da tumba está ligado 

à imortalidade da alma, à importância sociocultural dos finados e ao valor que 

deve ser consagrado à vida, pois em geral são estruturas monumentais que 

representam a permanência e durabilidade do legado dos seus residentes 

(KEISTER, 2004; ZAPPATERRA, 2022). As flores que representam o segundo 

povo cemiterial na prática da Quimbanda são os craveiros [Kitulu-Kixilu]: estas 

simbolizam a pureza e a respeitabilidade; mais ainda, o seu perfume pode 

despertar no pensamento dos presentes as recordações da pessoa que 

desencarnou (ASSIS-JUNIOR, 1949; PARKES, 2021). Os animais guardiões 

que simbolizam o Povo das Tumbas são as moscas da família Sarcophagidae 

[Kixanji-Ritumba], que costumam começar a colonizar os cadáveres entre cerca 

de 3 a 15 dias após o óbito (NASCIMENTO, 1903; OLIVEIRA-COSTA, 2011). As 

entidades que chefiam os segundos cruzamentos da Calunga Pequena, Exu das 

7 Tumbas [Eshu 7 Jimbila] e Mambogira das 7 Tumbas [Mambojiri 7 Jimbila], são 

responsáveis pelo destino das almas desencarnadas recém-chegadas ao 

cemitério, dos falecidos por problemas de saúde, também daqueles e daquelas 

que morreram com apegos reativos à matéria (FONTENELLE, 1954; MOLINA, 

1965). Os Exus Chefes do Povo das Tumbas estão encarregados de sanar 
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representam a permanência e durabilidade do legado dos seus residentes 

(KEISTER, 2004; ZAPPATERRA, 2022). As flores que representam o segundo 

povo cemiterial na prática da Quimbanda são os craveiros [Kitulu-Kixilu]: estas 

simbolizam a pureza e a respeitabilidade; mais ainda, o seu perfume pode 

despertar no pensamento dos presentes as recordações da pessoa que 

desencarnou (ASSIS-JUNIOR, 1949; PARKES, 2021). Os animais guardiões 

que simbolizam o Povo das Tumbas são as moscas da família Sarcophagidae 

[Kixanji-Ritumba], que costumam começar a colonizar os cadáveres entre cerca 

de 3 a 15 dias após o óbito (NASCIMENTO, 1903; OLIVEIRA-COSTA, 2011). As 

entidades que chefiam os segundos cruzamentos da Calunga Pequena, Exu das 

7 Tumbas [Eshu 7 Jimbila] e Mambogira das 7 Tumbas [Mambojiri 7 Jimbila], são 

responsáveis pelo destino das almas desencarnadas recém-chegadas ao 

cemitério, dos falecidos por problemas de saúde, também daqueles e daquelas 

que morreram com apegos reativos à matéria (FONTENELLE, 1954; MOLINA, 

1965). Os Exus Chefes do Povo das Tumbas estão encarregados de sanar 

doenças que aparecem de um modo repentino, de resguardar o patrimônio dos 

herdeiros, de abrir os caminhos da prosperidade financeira, de possibilitar o 

desenvolvimento de bons negócios, de honrar e proteger a memória dos mortos, 

bem como de saber sem exceção a biografia dos habitantes do cemitério.  

As terceiras encruzilhadas, central e laterais, do Reino dos Cemitérios 

são as das Catacumbas [O Jipambu ja Makungu]. O simbolismo das catacumbas 

está vinculado às múltiplas faces da mortalidade, uma vez que foram erguidas 

para o descanso perpétuo de famílias inteiras; não obstante, também 

representam o mistério que reside além da vida, visto em alguns casos terem 

sido construídas nos ambientes subterrâneos (KEISTER, 2004; ZAPPATERRA, 

2022). As flores que representam o terceiro povo cemiterial na prática da 

Quimbanda são os crisântemos [Kitulu-Kiri]: estas simbolizam a simplicidade, a 

sinceridade e a completude da existência; mais ainda, o seu perfume pode aliviar 

insônia e dores de cabeça, sintomas que acometem os parentes e amigos da 

pessoa que abandonou o corpo (ASSIS-JUNIOR, 1949; PARKES, 2021). Os 

animais guardiões que simbolizam o Povo das Catacumbas são os besouros da 

família Scarabaeidae [Kimbamba-Kufua], que costumam começar a colonizar os 

cadáveres entre cerca de 16 e 20 dias após o óbito (NASCIMENTO, 1903; 

OLIVEIRA-COSTA, 2011). As entidades que chefiam os terceiros cruzamentos 

da Calunga Pequena, Exu das 7 Catacumbas [Eshu 7 Makungu] e Mambogira 

das 7 Catacumbas [Mambojiri 7 Makungu], são responsáveis pela resolução de 

conflitos e litígios que podem expor os envolvidos ao risco de morte, além de 

serem excelentes conselheiros no que concerne ao aproveitamento do tempo 

vital (FONTENELLE, 1954; MOLINA, 1965). Os Exus Chefes do Povo das 

Catacumbas estão encarregados da quebra de demandas, da guarnição contra 

os inimigos declarados e ocultos, do cumprimento da lei de causa e efeito, do 

aprisionamento das almas perturbadoras e da manutenção do ordenamento 

vibracional do cemitério.  

As quartas encruzilhadas, central e laterais, do Reino dos Cemitérios são 

as dos Fornos [O Jipambu ja Maxita]. O simbolismo dos fornos está ligado ao 

desprendimento, à purificação, à transformação, ao renascimento, à vontade dos 

falecidos e à liberdade espiritual, pois o fogo dos crematórios possibilita à 

redução dos corpos às cinzas, uma alternativa diferenciada do sepultamento 

para quem após à morte quer se ver livre da materialidade (KEISTER, 2004; 
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ZAPPATERRA, 2022). As flores que representam o quarto povo cemiterial na 

prática da Quimbanda são os gladíolos [Kitulu-Nguzu]: estas simbolizam o amor 

fraternal e os valores morais da pessoa desencarnada; mais ainda, o seu 

perfume pode despertar a força e a integridade necessárias à continuidade da 

vida (ASSIS-JUNIOR, 1949; PARKES, 2021). Os animais guardiões que 

simbolizam o Povo dos Fornos são as formigas da família Formicidae [Selekete], 

que costumam começar a colonizar os cadáveres entre cerca de 21 e 41 dias 

após o óbito (NASCIMENTO, 1903; OLIVEIRA-COSTA, 2011). As entidades que 

chefiam os quartos cruzamentos da Calunga Pequena são Exu da Brasa [Eshu 

Rikala] e Mambogira das Brasas [Mambojiri Makala], responsáveis pela 

dissolução dos empecilhos que bloqueiam a plenitude da existência, pelo 

desmantelamento dos trabalhos de amarração, pela desintegração das 

manipulações mentais e emocionais que escravizam a consciência 

(FONTENELLE, 1954; MOLINA, 1965). Os Exus Chefes do Povo dos Fornos 

estão encarregados, conforme o caso, de purificar ou punir as almas através das 

chamas, de libertar os espíritos dos seus vínculos materiais, de conduzir os 

finados que estão na escuridão em direção da luz eterna, bem como de 

manterem a higiene vibracional dos logradouros da necrópole.  

As quintas encruzilhadas, central e lateral, do Reino dos Cemitérios são 

as das Caveiras [O Jipambu ja Ibolongonho]. O simbolismo das caveiras está 

ligado à ancestralidade, ao intercâmbio entre os mortos e os vivos, aos fins que 

pressupõem novos começos, à continuidade da consciência depois da vida, a 

proteção espiritual e à igualdade de todos os seres viventes diante da 

mortalidade (KEISTER, 2004; ZAPPATERRA, 2022). As flores que representam 

o quinto povo cemiterial na prática da Quimbanda são as rosas [Kitulu-Ribemba]: 

estas simbolizam o amor dos cônjuges e a gratidão para com a pessoa que parte; 

mais ainda, o seu perfume antidepressivo pode despertar a aceitação e o 

contentamento, sentimentos indispensáveis aos que sofreram um forte abalo 

emocional (ASSIS-JUNIOR, 1949; PARKES, 2021). Os animais guardiões que 

simbolizam o Povo das Caveiras são os insetos da família Vespidae 

[Ngumbatete], que costumam começar a colonizar os cadáveres entre cerca de 

41 e 61 dias após o óbito (NASCIMENTO, 1903; OLIVEIRA-COSTA, 2011). As 

entidades que chefiam os quintos cruzamentos da Calunga Pequena, Exu 

Caveira [Eshu Holongonho] e Mambogira Rosa Caveira [Mambojiri Ribemba-
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ZAPPATERRA, 2022). As flores que representam o quarto povo cemiterial na 

prática da Quimbanda são os gladíolos [Kitulu-Nguzu]: estas simbolizam o amor 

fraternal e os valores morais da pessoa desencarnada; mais ainda, o seu 

perfume pode despertar a força e a integridade necessárias à continuidade da 

vida (ASSIS-JUNIOR, 1949; PARKES, 2021). Os animais guardiões que 

simbolizam o Povo dos Fornos são as formigas da família Formicidae [Selekete], 

que costumam começar a colonizar os cadáveres entre cerca de 21 e 41 dias 

após o óbito (NASCIMENTO, 1903; OLIVEIRA-COSTA, 2011). As entidades que 

chefiam os quartos cruzamentos da Calunga Pequena são Exu da Brasa [Eshu 

Rikala] e Mambogira das Brasas [Mambojiri Makala], responsáveis pela 

dissolução dos empecilhos que bloqueiam a plenitude da existência, pelo 

desmantelamento dos trabalhos de amarração, pela desintegração das 

manipulações mentais e emocionais que escravizam a consciência 

(FONTENELLE, 1954; MOLINA, 1965). Os Exus Chefes do Povo dos Fornos 

estão encarregados, conforme o caso, de purificar ou punir as almas através das 

chamas, de libertar os espíritos dos seus vínculos materiais, de conduzir os 

finados que estão na escuridão em direção da luz eterna, bem como de 

manterem a higiene vibracional dos logradouros da necrópole.  

As quintas encruzilhadas, central e lateral, do Reino dos Cemitérios são 

as das Caveiras [O Jipambu ja Ibolongonho]. O simbolismo das caveiras está 

ligado à ancestralidade, ao intercâmbio entre os mortos e os vivos, aos fins que 

pressupõem novos começos, à continuidade da consciência depois da vida, a 

proteção espiritual e à igualdade de todos os seres viventes diante da 

mortalidade (KEISTER, 2004; ZAPPATERRA, 2022). As flores que representam 

o quinto povo cemiterial na prática da Quimbanda são as rosas [Kitulu-Ribemba]: 

estas simbolizam o amor dos cônjuges e a gratidão para com a pessoa que parte; 

mais ainda, o seu perfume antidepressivo pode despertar a aceitação e o 

contentamento, sentimentos indispensáveis aos que sofreram um forte abalo 

emocional (ASSIS-JUNIOR, 1949; PARKES, 2021). Os animais guardiões que 

simbolizam o Povo das Caveiras são os insetos da família Vespidae 

[Ngumbatete], que costumam começar a colonizar os cadáveres entre cerca de 

41 e 61 dias após o óbito (NASCIMENTO, 1903; OLIVEIRA-COSTA, 2011). As 

entidades que chefiam os quintos cruzamentos da Calunga Pequena, Exu 

Caveira [Eshu Holongonho] e Mambogira Rosa Caveira [Mambojiri Ribemba-

Holongonho], são responsáveis por repelir as energias indesejadas, por 

salvaguardar a sabedoria dos ancestrais, pelo direcionamento dos falecidos em 

consequência da violência e pelo efeito pedagógico da morte (FONTENELLE, 

1954; MOLINA, 1965). Os Exus Chefes do Povo das Caveiras, habitantes do 

centro da necrópole, estão encarregados de representar os finados na dimensão 

do imaginário, de zelar pelo conhecimento das almas antigas, de assegurar 

proteção contra os males injustos, de favorecer a superação de dependências 

fortes, da neutralização de obsessões graves, da anulação de feitiços infernais 

e da remoção de maldições mortais.  

As sextas encruzilhadas, central e laterais, do Reino dos Cemitérios são 

as das Matas [O Jipambu ja Mixitu]. O simbolismo das matas está ligado à 

sacralidade da natureza, ao enraizamento genealógico, à conexão com os 

antepassados, à tranquilidade da alma, à correlação entre o firmamento e o 

fundamento, ao destino dos espíritos e dos corpos depois da morte (KEISTER, 

2004; ZAPPATERRA, 2022). As flores que representam o sexto povo cemiterial 

na prática da Quimbanda são as orquídeas [Kitulu-Nzanza]: estas simbolizam o 

amor divino, a paz de espírito e o retorno da alma ao mundo espiritual; mais 

ainda, o perfume das orquídeas pode despertar a serenidade e o relaxamento 

das tensões no decorrer do ritual fúnebre (ASSIS-JUNIOR, 1949; PARKES, 

2021). Os animais guardiões que simbolizam o Povo das Matas são os besouros 

da família Syrphidae [Kimbamba-Ndundu], que costumam começar a colonizar 

os cadáveres entre cerca de 63 e 103 dias após o óbito (NASCIMENTO, 1903; 

OLIVEIRA-COSTA, 2011). As entidades que chefiam os sextos cruzamentos da 

Calunga Pequena são Exu Calunga [Eshu Kalunga-Kofele] e Mambogira da 

Calunga [Mambojiri Kalunga-Kofele], responsáveis pela manutenção da ordem 

e execução das leis naturais, assim como pela condução das almas para o 

mundo subterrâneo ou supraterrestre (FONTENELLE, 1954; MOLINA, 1965). Os 

Exus chefes do Povo das Matas estão encarregados de reverter, através da 

botânica oculta, os quadros clínicos de doenças misteriosas, de guardar os 

segredos referentes às propriedades mágicas tanto das plantas curativas quanto 

venenosas, de auxiliar na realização de descarregamentos vibracionais de alta 

densidade, seja através de banhos consagrados quer a partir de defumações 

purificadoras.  
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As sétimas encruzilhadas, central e lateral, do Reino dos Cemitério são 

as das Lombas [O Jipambu ja Matumbu]. O simbolismo das lombas está ligado 

à elevação espiritual, à demarcação da morada final, à jornada póstuma, à 

esperança proporcionada pela vida eterna, aos óbitos recentes, aos desafios 

enfrentados no aquém-túmulo pelos que ficam e no além-túmulo pelos que 

partem (KEISTER, 2004; ZAPATERRA, 2022). As flores que representam o 

sétimo povo cemiterial na prática da Quimbanda são as hidrângeas [Kitulu-

Rifukunukinu]: estas simbolizam a dignidade, a perseverança, a devoção e a 

ascensão da alma; mais ainda, o seu perfume pode despertar pensamentos 

nobres e memórias salutares (ASSIS-JUNIOR, 1943; PARKES, 2021). Os 

animais guardiões que simbolizam o Povo das Lombas são os besouros da 

família Dermestidae [Kimbamba-Ritanga], que costumam começar a colonizar 

os cadáveres entre cerca de 104 a 144 dias após o óbito (NASCIMENTO, 1903; 

OLIVEIRA-COSTA, 2011). As entidades que chefiam os sétimos cruzamentos 

da Calunga Pequena, Exu Corcunda [Eshu Kakunda] e Mambogira das Lombas 

[Mambojiri Ritumbu], são responsáveis pela guarnição das almas benditas e 

santas, eles respondem pelo espírito daqueles e daquelas que levaram uma vida 

religiosa, dos que morreram em defesa da fé (FONTENELLE, 1954; MOLINA, 

1965). Os Exus Chefes do Povo das Lombas estão encarregados de exorcizar 

assombrações, de doutrinar espíritos sem luz, de prevenir o vilipêndio dos corpos 

sepultados, de zelar pelo patrimônio religioso do cemitério, de propiciar o 

fechamento de ciclos, de resolver problemas graves que colocam a vida em risco 

e de afastar os perseguidores, sejam estes invisíveis ou visíveis.  

As oitavas encruzilhadas, central e laterais, do Reino dos Cemitérios são 

as das Covas [O Jipambu ja Ina]. O simbolismo das covas está ligado ao retorno 

à terra enquanto local de origem, à simplicidade da morte e à efemeridade da 

vida, visto serem as mais modestas estruturas de sepultamento, geralmente 

utilizadas em áreas rurais pelos campesinos e para comportar os finados de 

proveniência humilde (KEISTER, 2004; ZAPPATERRA, 2022). As flores que 

representam o oitavo povo cemiterial na prática da Quimbanda são as tulipas 

[Kitulu-Henda]: estas simbolizam o renascimento e a evolução da própria alma; 

mais ainda, o seu perfume pode reduzir a ansiedade e despertar o entendimento 

daqueles que ficam no mundo dos vivos (ASSIS-JUNIOR, 1949; PARKES, 

2021). Os animais guardiões que simbolizam o Povo das Covas são os besouros 
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As sétimas encruzilhadas, central e lateral, do Reino dos Cemitério são 

as das Lombas [O Jipambu ja Matumbu]. O simbolismo das lombas está ligado 

à elevação espiritual, à demarcação da morada final, à jornada póstuma, à 

esperança proporcionada pela vida eterna, aos óbitos recentes, aos desafios 

enfrentados no aquém-túmulo pelos que ficam e no além-túmulo pelos que 

partem (KEISTER, 2004; ZAPATERRA, 2022). As flores que representam o 

sétimo povo cemiterial na prática da Quimbanda são as hidrângeas [Kitulu-

Rifukunukinu]: estas simbolizam a dignidade, a perseverança, a devoção e a 

ascensão da alma; mais ainda, o seu perfume pode despertar pensamentos 

nobres e memórias salutares (ASSIS-JUNIOR, 1943; PARKES, 2021). Os 

animais guardiões que simbolizam o Povo das Lombas são os besouros da 

família Dermestidae [Kimbamba-Ritanga], que costumam começar a colonizar 

os cadáveres entre cerca de 104 a 144 dias após o óbito (NASCIMENTO, 1903; 

OLIVEIRA-COSTA, 2011). As entidades que chefiam os sétimos cruzamentos 

da Calunga Pequena, Exu Corcunda [Eshu Kakunda] e Mambogira das Lombas 

[Mambojiri Ritumbu], são responsáveis pela guarnição das almas benditas e 

santas, eles respondem pelo espírito daqueles e daquelas que levaram uma vida 

religiosa, dos que morreram em defesa da fé (FONTENELLE, 1954; MOLINA, 

1965). Os Exus Chefes do Povo das Lombas estão encarregados de exorcizar 

assombrações, de doutrinar espíritos sem luz, de prevenir o vilipêndio dos corpos 

sepultados, de zelar pelo patrimônio religioso do cemitério, de propiciar o 

fechamento de ciclos, de resolver problemas graves que colocam a vida em risco 

e de afastar os perseguidores, sejam estes invisíveis ou visíveis.  

As oitavas encruzilhadas, central e laterais, do Reino dos Cemitérios são 

as das Covas [O Jipambu ja Ina]. O simbolismo das covas está ligado ao retorno 

à terra enquanto local de origem, à simplicidade da morte e à efemeridade da 

vida, visto serem as mais modestas estruturas de sepultamento, geralmente 

utilizadas em áreas rurais pelos campesinos e para comportar os finados de 

proveniência humilde (KEISTER, 2004; ZAPPATERRA, 2022). As flores que 

representam o oitavo povo cemiterial na prática da Quimbanda são as tulipas 

[Kitulu-Henda]: estas simbolizam o renascimento e a evolução da própria alma; 

mais ainda, o seu perfume pode reduzir a ansiedade e despertar o entendimento 

daqueles que ficam no mundo dos vivos (ASSIS-JUNIOR, 1949; PARKES, 

2021). Os animais guardiões que simbolizam o Povo das Covas são os besouros 

da família Necrobia [Kimbamba-Kimbi], que costumam começar a colonizar os 

cadáveres entre cerca de 145 a 185 dias após o óbito (NASCIMENTO, 1903; 

OLIVEIRA-COSTA, 2011). As entidades que chefiam os oitavos cruzamentos da 

Calunga Pequena são Exu das 7 Covas [Eshu 7 Ina] e Mambogira das 7 Covas 

[Mambojiri 7 Ina], responsáveis pelo acolhimento das almas de pessoas que 

morreram desprovidas de assistência, negligenciadas pelo egoísmo daqueles 

que deveriam lhes prestar os socorros finais (FONTENELLE, 1954; MOLINA, 

1965). Os Exus Chefes do Povo das Covas estão encarregados de fazer cair por 

terra as conspirações dos inimigos da humanidade, de garantir que os canalhas 

deste mundo possam ter como recompensa pelos crimes cometidos contra a 

vida planetária o apetite voraz dos vermes, de atuar para o cumprimento da 

justiça divina em benefício daqueles que foram vitimados pela covardia, aleivosia 

e ignomínia dos traidores que condenaram os seus benfeitores.   

As nonas encruzilhadas, central e lateral, do Reino dos Cemitérios são 

as das Trevas [O Jimpabu ja Inzumzúmbia]. O simbolismo das trevas está ligado 

ao inconsciente, ao oculto, ao desconhecido, à magia, aos medos, ao luto, às 

angústias, à blindagem contra a negatividade, ao esquecimento das vidas 

passadas, ao estágio que antecede a iluminação espiritual e à morte enquanto 

fenômeno precedente da ressurreição (KEISTER, 2004; ZAPPATERRA, 2022). 

As flores que representam o nono povo cemiterial na prática da Quimbanda são 

os miosótis [Kitulu-Kisuma]: estas simbolizam a verdade, a fidelidade, a saudade 

e a fraternidade; mais ainda, o seu perfume pode despertar a recordação das 

pessoas queridas (ASSIS-JUNIOR, 1949; PARKES, 2021). Os animais 

guardiões que simbolizam o Povo das Trevas são as moscas da família Piophila 

[Kixanji-Ribulu], que costumam começar a colonizar os cadáveres a partir dos 

186 dias depois do óbito em diante (NASCIMENTO, 1903; OLIVEIRA-COSTA, 

2011). As entidades que chefiam os nonos cruzamentos da Calunga Pequena 

são Exu da Capa Preta [Eshu Jitanga-Ndombe] e Mambogira Menina [Mambogiri 

Kangana], responsáveis por receber as almas dos que tiveram óbitos prematuros 

e pelo resguardo dos conhecimentos arcanos concernentes ao desmonte de 

trabalhos realizados através das artes mortuárias (FONTENELLE, 1954; 

MOLINA, 1965). Os Exus Chefes do Povo das Trevas estão encarregados de 

proteger a existência das crianças, de desembaraçar o labirinto dos pesadelos, 

de repelir os terrores noturnos, de caçar e exterminar os parasitas energéticos, 



38

larvas astrais, espectros e aparições, bem como de ajudar a solucionar os 

enigmas que acompanham todas as mortes misteriosas.  

 

Conclusão: A Importância dos Cemitérios na Tradição Quimbandista 

A Quimbanda desde sempre foi um culto incompreendido e muitas vezes 

marginalizado, uma tradição com regularidade associada a estereótipos 

negativos, mas que consiste, na perspectiva dos seus autênticos praticantes, em 

um legítimo sistema mágico-religioso, uma mística de grande importância na 

formação da cultura brasileira e, assim sendo, merecedora do mais genuíno 

respeito.  

Muito da incompreensão que existe em torno das práticas 

quimbandísticas se deve à confusão estabelecida pelo sincretismo da imagem 

dos Exus com os demônios do cristianismo: por isso a resistência dos 

quimbandistas em sincretizar as suas crenças religiosas com elementos 

pertencentes à cultura ocidental (MENDONÇA, 2016; ALVES, 2023). Tal 

associação parece não ter nenhuma fundamentação nas cosmovisões africanas, 

onde Exu pode ser visto como manifestação primordial da Força Cósmica, um 

oficial da Justiça Divina [Mufundisi ma Nzambi], responsável por ser o porta-voz 

das mensagens de cada Orixá para os seres humanos: uma tarefa 

diametralmente oposta à do Diabo que, no imaginário da religião cristã, tem 

como principal papel prejudicar a salvação da humanidade (SARACENI, 2000; 

RIVAS-NETO, 2011). Os Exus e as Mambogiras na Quimbanda são 

personificações de Exu Mor, ou seja, do Orixá Exu. Todos os Lordes e as 

Madames da noite e do fogo são, por assim dizer, versões humanizadas de uma 

força da natureza que se personifica para ser assimilada pela mente dos mortais 

(FONTENELLE, 1954; MOLINA, 1965). A realidade complexa e multilateral do 

mistério de Exu desafia as interpretações simplistas e sincréticas: complexidade 

que faz deste uma entidade cujo entendimento não se limita a um só ângulo de 

visão, mas que se manifesta na diversidade de suas representações dentro das 

práticas espirituais afro-brasileiras.  

Tais como foram e seguem sendo os distintivos da tradição 

quimbandista, os cemitérios e o significado dos seus símbolos continuam a ser 

alvos da falta de conhecimento que envolve o mistério da morte. O medo 
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larvas astrais, espectros e aparições, bem como de ajudar a solucionar os 

enigmas que acompanham todas as mortes misteriosas.  

 

Conclusão: A Importância dos Cemitérios na Tradição Quimbandista 

A Quimbanda desde sempre foi um culto incompreendido e muitas vezes 

marginalizado, uma tradição com regularidade associada a estereótipos 

negativos, mas que consiste, na perspectiva dos seus autênticos praticantes, em 

um legítimo sistema mágico-religioso, uma mística de grande importância na 

formação da cultura brasileira e, assim sendo, merecedora do mais genuíno 

respeito.  

Muito da incompreensão que existe em torno das práticas 

quimbandísticas se deve à confusão estabelecida pelo sincretismo da imagem 

dos Exus com os demônios do cristianismo: por isso a resistência dos 

quimbandistas em sincretizar as suas crenças religiosas com elementos 

pertencentes à cultura ocidental (MENDONÇA, 2016; ALVES, 2023). Tal 

associação parece não ter nenhuma fundamentação nas cosmovisões africanas, 

onde Exu pode ser visto como manifestação primordial da Força Cósmica, um 

oficial da Justiça Divina [Mufundisi ma Nzambi], responsável por ser o porta-voz 

das mensagens de cada Orixá para os seres humanos: uma tarefa 

diametralmente oposta à do Diabo que, no imaginário da religião cristã, tem 

como principal papel prejudicar a salvação da humanidade (SARACENI, 2000; 

RIVAS-NETO, 2011). Os Exus e as Mambogiras na Quimbanda são 

personificações de Exu Mor, ou seja, do Orixá Exu. Todos os Lordes e as 

Madames da noite e do fogo são, por assim dizer, versões humanizadas de uma 

força da natureza que se personifica para ser assimilada pela mente dos mortais 

(FONTENELLE, 1954; MOLINA, 1965). A realidade complexa e multilateral do 

mistério de Exu desafia as interpretações simplistas e sincréticas: complexidade 

que faz deste uma entidade cujo entendimento não se limita a um só ângulo de 

visão, mas que se manifesta na diversidade de suas representações dentro das 

práticas espirituais afro-brasileiras.  

Tais como foram e seguem sendo os distintivos da tradição 

quimbandista, os cemitérios e o significado dos seus símbolos continuam a ser 

alvos da falta de conhecimento que envolve o mistério da morte. O medo 

enraizado no inconsciente da humanidade quanto à própria finitude tem respaldo 

na ignorância a respeito do trabalho da natureza: no qual nada se perde como 

querem sugerir as projeções do imaginário, mas tudo se transforma para fins de 

abrir espaço a outras possibilidades de ser no mundo da vida (KEISTER, 2004; 

LIMA, 2020). Nessa perspectiva, por que o Reino dos Cemitérios pode ser 

considerado um dos mais importantes no universo simbólico da Quimbanda? 

Porque podemos identificar a Calunga Pequena como um denominador comum 

entre todos os reinos do sistema quimbandístico. Seja no Reino das 

Encruzilhadas, dos Cruzeiros, das Matas, das Almas, das Liras e das Praias, em 

alguma medida o cemitério sempre vai estar presente, especialmente enquanto 

espaço de pertencimento consagrado aos ritos constituintes do culto da chama 

vermelha e preta. 

Todos os reinos da Quimbanda estão nomeados de forma simbólica: e 

todos os símbolos que nomeiam estas dimensões estão presentes de algum 

modo dentro do Reino Cemiterial (FRISVOLD, 2011; COPPINI, 2016). Assim 

atestam as Encruzilhadas [Jipambu], onde convergem os vivos e os mortos; os 

Cruzeiros [Bambuka], que são as cruzes muitas vezes encontradas nas 

estruturas mortuárias; as Matas [Mixitu], que circundam as necrópoles 

campesinas e precederam as construções cemiteriais em centros urbanos; as 

Almas [Jinzumbi], que constituem a maior parte dos habitantes do sepulcrário; 

as Liras [Kissara], por serem estas instrumentos musicais utilizados para atrair e 

encaminhar os espíritos desencarnados; e as Praias [Kizenza], que resguardam 

os cemitérios subaquáticos construídos em decorrência de grandes naufrágios. 

Em poucas palavras, tanto a simbologia de todos os reinos pode ser identificada 

no cemitério quanto este último pode ser identificado em todos os primeiros 

(D’OXOSSI, 2023; KIBANAZAMBI, 2023). Desta feita, com base nas evidências 

supramencionadas constatamos que a Calunga Pequena pode ser considerada 

uma dimensão de importância primária na tradição da Quimbanda.  

Para fins de conclusão vale ressaltar que os povos da Calunga Pequena 

nas práticas quimbandistas são espíritos silenciosos e objetivos, mas sem deixar 

para trás a poesia e sem perder a elegância nos seus modos de expressão 

(RONTON, 1985; D’ALVA, 2006). Além disso, as entidades administrantes do 

Reino dos Cemitérios são quase sempre muito sérias, elas em geral não se 

apresentam nos rituais a gargalhar como fazem as demais: pois quando 
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gargalham seguramente comemoram o arruinamento de algum inimigo da vida 

na Terra (FONTENELLE, 1954; MOLINA, 1965). A seriedade, equilíbrio e 

objetividade característica dos Lordes e Madames da necrópole evidenciam a 

sua forma de atuação no oficialato dos Orixás [Rizemba ria Orishas], uma 

atividade que exemplifica a aplicação da justa medida no julgamento das causas 

e consequências das ações do ser humano (SARACENI, 2000; RIVAS-NETO, 

2011). Expresso em outros termos, ser justo na lei da Quimbanda não significa 

ser ruim ou bom, mas estar acima do bem e do mal: este caráter extramoral faz 

do Orixá Exu uma entidade imparcial na aplicação da principiologia que rege as 

leis naturais e cósmicas.  

Em uma síntese, os Exus e as Mambogiras do Reino Cemiterial, dentro 

das suas atribuições no universo simbólico da Quimbanda, nos ensinam a ter 

amor pela existência, a nutrir apreço pelos momentos vivenciados, a otimizar a 

nossa passagem por este planeta, a honrar a memória dos nossos 

antepassados, a conscientizar o nosso inconsciente, a enfrentar os nossos mais 

terríveis medos, a superar os períodos difíceis, a refletir sobre a nossa própria 

mortalidade, a ser humildes e cordiais nas relações interpessoais, a conhecer 

outros mundos possíveis, a trabalhar o desprendimento das coisas passageiras, 

a dar valor ao que existe de essencial, a aceitar as nossas sombras interiores, a 

respeitar a morte física e simbólica, a saber iniciar e terminar os ciclos da nossa 

vida: tudo isso para quando chegar o fim do nosso tempo no plano terrestre, nos 

libertarmos do envoltório material agradecidos de todo o coração tanto a Olorum 

quanto aos Orixás.  
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Segundo SANTOS (2015), esses problemas foram os “fatores que 



nos óbitos [...]”, a exemplo destes males na cidade da Vitória em 1856, a 
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  s, dois locais de devoção popular dedicados à “La Difunta 
Correa” e ao “Gauchito Gil”. A presença de dois pequenos santuários aos míticos 















          

           

anteriormente, a primeira visita. Havia acabado de escrever “

         

”, dissertação de mestrado que me ensinou a ler as cidades através 
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cinerário. “Dos cemitérios que Buenos Aires teve, três continuam existindo desde 
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estética cemiterial materializada no “gran panteón del Cementerio de Flores” 

         



           



           







          



          










A palavra “chacarita” é o diminutivo da palavra “chacara”, ou “chacra”, 
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No início de 1887 entrou em funcionamento, em um terreno vizinho, a “Chacarita 

la Nueva” ou “Enterratorio General del Oeste”, projetada no ano anterior pelo 
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modelo urbano de gestão da morte. Apenas em termos comparativos, “La 

Chacarita” possui mais de 930 mil metros quadra



         





o nome do bairro “Chacarita” evoca imediatamente “cemitério”, no vocabulário 





          

          

          

          





área alguns cemitérios de “dissidentes” do passado, enquanto estes iam se 
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membros da “”, encarregada de promover o culto à Defunta 
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imaginários sagrados que marcam a cidade como “lugar de encontro histórico 

entre o divino e o humano”.
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excelência. (...) A expressão ‘geografia humana’ é um pleonasmo. A 


      
        
           
localização do homem” (ESCARDÓ, p. 11, 1966, tradução nossa)
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histórias que permeiam a sociedade argentina. Segundo Rosendahl (1996), “a 

         

os homens” 
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que “é por meio dos símbolos, dos mitos, e dos ritos que o sagrado exerce sua 

função de mediação entre o homem e a divindade” (ROSENDAHL, p. 30, 1996).
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Cemitérios como espaços museológicos
 

 Nas últimas décadas, os pesquisadores têm vislumbrado nos cemitérios 
um rico espaço de pesquisas que descortinam o viver e o morrer de uma dada 
sociedade. 
 Os campos santos como espaço dos mortos nos ensinam que os vivos 
elaboraram aqui suas crenças e suas hierarquias, assim como teceram seus 
conceitos de cultura, sociedade e religiosidade. Esse eixo propõe discutir os ce-
mitérios como espaços museológicos e de aprendizagem, bem como de preser-
vação e conservação, educação, turismo e visitação, além de questões éticas e 
de sensibilidade.

Palavras-chave: Necroturismo; Museologia; Espaço Pedagógico; Educação 
patrimonial, visitas mediadas
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se ali que “... a fim de que essa remoção subsequente, en 





devem ser cuidadosamente evitados” (   
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AAF Weather Sq., também conhecido como “22 Expeditionary Weather 

quadron”, uma unidade de meteorologia que estava subordinada diretamente 

ao “Air Transport Command –ATC”, o setor da Força Aérea dos Estados Unidos. 

   



 





            





          

“American Battle Monuments Commission” (ABMC) responsável pelos 
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“Exceto em caso de morte a bordo de navio e quando instruções específicas 





dos mesmos até novas instruções serem emitidas”.
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ENSINO DE HISTÓRIA, MEMÓRIA E PATRIMÔNIO: A ELETIVA “A HISTÓRIA 


CEMITÉRIOS”, RELATOS DE ENSINO E APRENDIZAGEM DE HISTÓRIA







          


          

         


         

         
         

        





















1992, p. 28), “que define território como o “espaço real vivido”, diferente do espaço do 



          


A História fermenta a partir do estudo dos “lugares” da memória coletiva. Lugares 
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Considerando que a educação patrimonial não significa uma “história fria das 

pedras, mármore e do cimento dos monumentos” (ZARBATO, 2008, p.75), pensar o 
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capital matogrossense, fazendo a “história brotar dos túmulos” Essa proposta teve 



  



  



chamado “Feirão das Eletivas”. Nessa atividade didática se constitui o momento em 



           





            



          



No dia do “Feirão das Eletivas”, na sala, aguardando os estudantes, as 
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cultural da cidade de Cuiabá. Enfim, proporcionar um “novo olhar” sobre esse território. 
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“sensibilidades no tempo, tempo das sensibilidades”, abre a perspectiva de 
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“Oficina de Fotografia” para os estudantes sobre as diferentes estratégias que 
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“Oficina de Fotografia” para os estudantes sobre as diferentes estratégias que 













              





            

        

           

 












            





 

          



teria interpretado essa atividade como “mexer com os mortos”, de forma errad
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coletadas nos túmulos. A partir de uma aula sobre o gênero textual “memória”, os 
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convencimento dos mesmos a ideia de uma “camiseta da Eletiva”. A arte da camiseta, 



que oferece um livro, indicando “o conhecimento que brota do túmulo”, o que intitula 





 












          







Cuiabá a partir dos cemitérios: “tirar o trauma de cemitério”; “conhecer um cemitério 

de perto”; “a vontade de superar o meu medo”; “ o que motivou foi sobre os cemitérios 

eu nunca fui na minha vida foi isso”; “por ser primeiramente diferente, 
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novidade de aprendermos a história de Cuiabá a partir dos túmulos”. 



       

            

            

        



  

          













           





              



A estudante Da Piedade registrou: “Eu entro na sala e vejo um caixão e o tema, 

           

interessante de se tratar da morte um assunto que as pessoas evitam falar”. A 

screveu: “Participar de uma eletiva sobre cemitérios motivou

me muito, porque a curiosidade foi maior”. 
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se: “Os motivos que me fizeram participar dessa 



abriu portas para ampliar meus pensamentos sobre cemitérios”.  

 dante Do Coxipó relatou: “Quis entrar na eletiva a História que brota dos 



muito diferente, visto que não é falado em matérias normais da escola”. 

          





           







 

interpretada a partir dos cemitérios. A estudante Vila Aurora escreveu: “[...] não é 





e suas histórias”. 









          






quase ‘nada’. Muito pouca coisa. Mas agora sei coisas incríveis que eu não 
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cemitério, relatou: “[...] estou aqui, pronta para investigar túmulos e desvendar 

mistérios”. O estudante São Francisco de Assis relatou o método de pesquisa 


Com a ajuda de nossas ‘Aulas Campo’ fizemos histórias brotarem dos túmulos 
no ‘Cemitério Nossa Senhora da Piedade’ e também no ‘Cemitério do Porto’ em 

          






mesmo estudante que destaca: “Outra fonte histórica que escolhi foi a do Dito Fiscal, 

que nasceu em 05/01/1958 e morreu em 06/12/2005 [...]”. 
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na aula campo. A estudante Mata Grande concluiu: “Aprendi que principalmente os 



histórias”. E o estudante Francisco de Assis refletiu: “as histórias que brotaram desses 

túmulos são ainda poucas sobre o que podemos saber sobre o passado”. 
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contemplando as “Visitas Guiadas ao Cemitério do Bonfim” que possa ser 
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“Espaços Museográficos” e “Fatores Filosóficos e Culturais I”, respectivamente. 
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Brasileiro de Museus (IBRAM), que propôs o tema “O poder dos museus”, 




          
           
 














          





que a “sociedade atribui valor, mas que ainda o Estado não tutelou”, ou seja, 
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Histórico e Artístico, IEPHA, “têm promovido visitas mensais ao cemitério, com 

    

educativo e espaço de pesquisa.” A cada visita, mais visibi  

patrimônio funerário e por consequência “a ampliação do conhecimento do 

           

        

conhecimento.“
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(fig.1) e montamos pequenos “drops” para divulgação no podcast: Morte 
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Trilha Castro considera que (2020,p.145), “definir o que é patrimônio cultural 

        



ou seja, dignas de se transformarem numa espécie de herança”.
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Patrimônio Cultural Material: Arte e 
Religiosidade

 Nos cemitérios, identificamos a construção de uma arte tumular para a utili-
zação nestes espaços, que acabaram por auxiliar na formação de um patrimônio 
material e funerário de uma cidade. Um olhar mais atento, nos trará diversas histó-
rias presentes nestes túmulos. Este eixo busca dialogar esse Patrimônio Cultural 
Material com as pesquisas desenvolvidas neste âmbito, a interseção entre o pa-
trimônio cultural material, a arte e a religiosidade presentes em cemitérios e locais 
sagrados, bem como a arte funerária, com suas esculturas, relevos, inscrições e 
pinturas, que representam um valioso patrimônio cultural que pode fornecer insi-
ghts sobre a história, a cultura e as práticas religiosas de determinada sociedade.

Palavras-chave: Arte tumular; Patrimônio cultural; Arquitetura funerária; Simbo-
lismo; Memória
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personagem “Morte” da série de quadrinhos    
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de descrições advindas da bíblia: “entre Deus e o homem está 
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de descrições advindas da bíblia: “entre Deus e o homem está 

   

físico ocupado exclusivamente por criaturas aladas”    



         

        



  

           



Mesmo assim, em Jones (2021): “as primeiras representações de anjos no

       ”   



         







         

gênero: “e vi outro anjo forte, que descia do céu, vestido de uma nuvem;



seus pés como colunas de fogo” (Apocalipse 10:1). No entanto, existe uma 



“e levantei os meus olho



entre a terra e o céu” (Zacarias 5:9).
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natureza celeste desses seres: “um modelo feminino para uma figura masculina 



” (Martin, 2001, p. 23, tradução nossa).
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representando espíritos chamados de “gênios”, sendo associados à fertil







124

        

       







          



           

         





  

costume atribuir a essas crianças a terminologia de “anjinho” tendo em vista a 

           





 







         

         





   



Vênus, se nota que ele é conhecido na iconografia como um “anjo do amor”, é 
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chamado “anjinho espremelimão”, são muito usados para identificar o túmulo de 



       
       
         
        








      

            





os anjos “guerreiros”, também é comum no ambiente cemiterial e pode ser 
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direcionada para o solo, como forma de “ajudar” aquele espírito a se desprender 



      

         





   



        

 

       



        













127
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“A igreja, originalmente do século XVII, mas reconstruída depois do terramoto, está 
    –     
edifícios que o banco foi adquirindo entre 1868 e 1933, ‘fechando’ assim o quarteirão. A 


             

por um lado, porque, segundo Falcão de Campos, ‘o nível freático é muito elevado’ na zona e, 











 
exumados mais de 300 corpos. ‘São enterramentos feitos durante o século XIX’, afirma o 
arqueólogo. ‘Não há nenhuma evidência de enterramentos anteriores ao terramoto.’ Alguns dos 
–

anca” (Disponível em: <
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muito, encontrou no calcário, o material por excelência para “eternizar” a sua 
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mísulas, recebendo com pleno direito a designação de cantaria ou “pedra de 

cantaria”. E, novamente, o ofício artesanal de canteiro, com pretensõe
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Rua 11, Lisboa, assim como o de Francisca d’Almeida Correa, sem número. Dos 
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“expomania”. A realização de exposições internacionais foi favorecida pelo progresso,
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indiana, do qual se dizia “quadra perfeitamente à exposição dos 
produtos portuguezes, para a qual foi levantado”. Referindose também que “essa architetura 
simboliza a época do maior poderio, opulência e gloria de Portugal” (BARBOSA, I. de 





“boquiabertos todos quantos a vêem de perto ou de longe”.  Portugal é representado pela Real 

      tra no seu pavilhão próprio no Cais d’ Orsay, na 
margem do Sena. O pavilhão representava um palácio “no estylo D. João V
que à primeira impressão se acceita, sendo o seu aspecto geral agradável”, tendo sido o seu 

. “


      sitante em encontrar uma entrada” (REIS, 
 Lisboa, Expo’98, 1994. p.58). “
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[…] o equipamento mais comum num ateliê de um escultor que 
          
         





mas como um país plenamente europeu” (ARTE efémera em Portugal:13 de dezembro a 25 de 
–
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o propósito de “promover os cemitérios europeus enquanto uma parte 
fundamental do Património da Humanidade» e “consciencializar os 
   ificativos”, 
   –       
 –      
       – 






          

        

Património Cemiterial significativo “ao     

mundo”. 



            

–





 “os cemitérios 

monumentais foram feitos para serem visitados”. Assim como Maria Belmira 

 se no sentido de que “o Turismo Cemiterial acarreta 

vantagens”, destacando o fato de: “alerta[r] e sensibil

tutelam os cemitérios para a sua conservação e restauro” (Coutinho, 2011, p.04). 

          

–representada pelo Cemitério, como “museu a céu 

aberto”, e Núcleo Museológico acolhido na capela funerária do Cemitério de 

      etivo de sensibilizar o visitante “a 
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sociais e psicológicas do ser humano perante a Morte”, constituindo 

propósito de “preservar, estudar e trazer a público este patrimônio histórico” 






“a potencialização dos cemitérios enquanto um “vasto Museu da 
Morte”, sugerindo a necessidade de um Roteiro, “que estabeleça um 
percurso para o visitante (…), introduzindo‐
fundação aos nossos dias”, assim como a edificação de um núcleo 
–em permanente articulação com o “Museu ao ar livre” –
     
como “pólo de investigação sob

voragem do tempo” (Sousa, 2009, pp. , 235‐
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vez, é pensada por Chartier como “estudo dos processos com os quais se 

constrói o sentido” (CHARTIER, 1990, p. 27). 



“análise do trabalho de representação” (CHARTIER, 1990, p. 27). Chartier 

         







          

ressalta em seus escritos sobre a necessidade de se fazer uma “leitura”, isto é, 

   










        
        




         









150





  



        

         –

–



















         



          

        



        








151





  



        

         –

–



















         



          

        



        


























  


















        











152






















            



         









            





             

  

            









153






















            



         









            





             

  

            












        

         

          
      








          



            



         

––

            





         
        
descrições extensas, um conceito sintetiza, “despoja  
armas”. O descanso do guerreiro. (ARIÈS, 2012, p. 12)



Bergson, no que concerne à memória, afirma que “é do presente que parte 



ação presente que a lembrança retira o calor que lhe confere vida” (1999, p. 179). 



           

           

“impregnada de lembranças”, mesmo as lembranças que estão no 







diferentes, tendo cada uma as suas formas tumulares. “Mas já não seria uma 
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funerária torna nossa modernidade bastante próxima da barbárie)” 









–



Para Halbwachs (2013, p. 133), “esta memória coletiva é comum, gerando uma 



que compõem a sociedade, originando um sentimento de pertencimento”. 

        



   –    
 –

a narrativa traduz os eventos numa sequência temporal “começo
fim”; os sistemas visuais de representação traduzem objetos 
 
      






 

 



  



Diante disso, Ricoeur (2007, p. 435) assevera que “[...] o es





lo”. Ele também articula que “para falar s

           

aconteceu, ocorreu, se passou antes que declarássemos nos lembrar dela” 
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Como asseverou Gaston Bachelard, “o tempo é o que se sabe dele” 
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     traduzido como “[...] identificar o modo como em 



pensada, dada a ler” (CHARTIER, 1990, p. 17). 





          

         

          





         











         



       






         

        
        





157

        


         
        











     traduzido como “[...] identificar o modo como em 



pensada, dada a ler” (CHARTIER, 1990, p. 17). 





          

         

          





         











         



       






         

        
        







         



          

oposto do apontado por Laraia, pois o que se vê não é uma “manipulação 

adequada e criativa”, mas um simples e imprudente fazer por fazer, ou mesmo, 
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deixar de acreditar nele, “Averróis” desaparecerá.) (BORGES apud 
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O artigo 21 do mesmo capítulo afirma que “os atentados cometidos contra 



patrimônio nacional” (TJDFT, 2017). Nesse contexto, o artigo 1º assevera que, 







          











            









161







            





        

           




O artigo 21 do mesmo capítulo afirma que “os atentados cometidos contra 



patrimônio nacional” (TJDFT, 2017). Nesse contexto, o artigo 1º assevera que, 
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precisamente por estar localizada na área de entorno da Caixa d’Água do 
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cemiterial é considerado um grande “arquivo” histórico como lugar existencial 
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Reis (1991, p. 75), reforça que “só havia uma solução: proibir os enterros 



cemitérios extramuros”. Ainda sobre essa questão, Lima (1994, p. 90), os 
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Brito (2016, p. 15), revela que “o cemitério foi regulamentado pela Lei nº. 

33, de 04 de dezembro de 1855”. Inicialmente, administrado pela Santa Casa da 

            

            

“necrópole central” que, segundo Azevedo (2008, p. 131), nas primeiras décadas 

de existência já possuía “túmulos principescos,   

–constitui sem dúvida um sítio histórico”.     

  

corpos de “



         

outros”.





De acordo com Brito (2016, p. 15), o cemitério foi administrado pela Santa Casa “até a década 

em frente à Praça Dois de Novembro”.    
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pelo Decreto Estadual n° 7.819, garantindo sua “proteção e vigilância”.



por sua vez, eram vistos como “a morada dos mortos e, como tal, deveria 

reproduzir a morada dos vivos” (Bellomo, 2000, p. 50), além das hierarquias 

         





mas nada que altere a sua significância no sentido visual. Assim, “o propósito de 

         

         

necessidade de manutenção da identidade do lugar, da sua ‘unicidade’” 
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Crinson (2005, p. 12), a “paisagem física e coleção de objetos e práticas que 

          

vestígios da construção e reconstrução da cidade”.

       

   







além de se complementar com o processo de ‘exalação’ dos sentimentos de 



p. 37), descreve que “o verde prevalece nos corredores, nos espaços e entr

túmulos, muitas covas têm plantas ou jarros de flores”.

O cemitério como espaço “sagrado” promove uma relação mútua entre 





          







do cemitério como “um lugar privilegiado para entender uma cultura e seus 

aspectos simbólicos e artísticos”. Nesse contexto, a comunidade partilha de uma 
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memória cultural, assim como, do próprio local, como “[...] espaço de troca e 

transferência de memórias entre contemporâneos” (Rigney, 2008, p. 345).



o cemitério da Boa Sentença é definido como um “arquivo” histórico para a 

         

 









        



             



           



          



   







          



individualização e tem “o intento de evocar traços reveladores da pessoa do 

morto, traduzido como uma expressão de afeto particularizado” (Motta, 2009, p. 





          

“alicerçadas no discurso religioso, moral e econômico do grupo social a que 

ser considerado a partir de critérios próprios” 



          

passividade que, segundo Melo (2018, p. 15), são “ilustradas de duas maneiras: 
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“alicerçadas no discurso religioso, moral e econômico do grupo social a que 

ser considerado a partir de critérios próprios” 



          

passividade que, segundo Melo (2018, p. 15), são “ilustradas de duas maneiras: 

como sofredora ou como piedosa”. Em outros casos, a estatuária pode 



         











        







          



passagem da fé cristã para a vida eterna. Ahlert (2017, p. 11), descreve que “a 



la, ao passo que conforta os enlutados”.
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   incorpora as “representações realizadas com 

         

histórico, ideológico, social e econômico no qual essa pessoa viveu e morreu” 
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“LEMBRE DE MIM”
           


            




L’heure du grand passage
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evidência. Devido a isso, nomeamos o presente texto como “Entre a alvenaria e 
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Senhor”. Por ela é possível inferir uma postura de resignação e conformação 
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fazem parte de uma “arquitetura funerária popular”, enquanto alternativa 



a falta de recursos e mão de obra especializada, “mas que atendem às 

          



assimilação” (BORGES, CASTRO, 2022, p.23).   
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Espaço cemiterial, morte e morrer:  
dimensões antropológicas e arqueológicas

 

 Este eixo propõe agregar pesquisas etnográficas e as várias dimensões e 
representações sociais, culturais e simbólicas relacionadas aos espaços cemite-
riais, à morte e aos rituais de luto, que abrangem os grupos sociais, comunidades 
tradicionais, trabalhadores da saúde e do mercado funerário. Para as dimensões 
antropológicas, destaca-se a importância dos rituais funerários e das práticas de 
luto como expressões culturais, tais como crenças religiosas e espirituais, siste-
mas de parentesco e filiação, diversidade cultural, memória coletiva e individual, 
identidade e transformações sociais relacionadas à morte, além de análises sobre 
os modos de sepultamento, cremação, exumação e outros rituais funerários pra-
ticados. Para as dimensões arqueológicas, será dado espaço às pesquisas que 
contemplem os espaços cemiteriais e os vestígios arqueológicos relacionados à 
morte, além de estudos acerca de enterramentos e processos tafonômicos em 
sítios indígenas e demais espaços, para discussão a respeito do papel da arqueo-
logia na reconstrução de práticas funerárias antigas, a interpretação dos artefatos 
funerários e a compreensão das relações entre a morte, o espaço e a sociedade 
ao longo do tempo.

Palavras-chave: Etnografia; Rituais; Antropologia da Morte; Arqueologia funerá-
ria;Bioarqueologia.
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(2008, p.3), a etnografia é a “própria teoria vivida”.



se possa notar as “pistas” que o campo apresenta (Magnani, 2023). Acrescenta





de “expedição etnográfica”, a qual possui um caráter exploratório, mas sendo, 
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 De acordo com dados presentes na ferramenta “Emissão de Plantas Topográficas de 
Localização” da Câmara Municipal do Porto, disponível em https://mipweb.cm
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denominadas “suculentas”





          



            

          

           



 





           

 

        






Suculenta é uma denominação popular para plantas que “têm a capacidade de acumular água 
em alguma parte do seu corpo (caule, folhas ou raízes)” (Alencar, Raya, 2020).
É comum, ao menos na cidade do Porto, a denominação de “roseiral” para o local onde são 
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são denominadas de “bruxedos”     

chamados “bruxedos” aparecem geralmente no portão secundário do cemitério. 



          




 Segundo Carlos Silva e Maria Vasconcellos (2012), “bruxas e bruxedos” podem ser 
           
consideradas “formas de resistência da cultura portuguesa, em relação das transformações 
das da industrialização e da consequente difusão de seus valores adventícios” (p. 4).
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entendido como uma mensagem “sobrenatural” e, assim, é mantida quebrada 

           



















  





         



        


       

         


         



234

prematura lhe emprestaram um “aroma” de santidade. Esses não 
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oficial “se torna visível e 
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ganha força”, transportando o devoto para o “mundo do sagrado”. Ainda segundo 

o autor, “[e]star no mesmo lugar do santo oficial ou do defunto elevado à 



lém do mundo temporal” (Andrade Júnior, 2008, p. 97).
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“Neo” é utilizado para se determinar qual o período que serviu de referência para 
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uma relação entre espaços duais da “cidade dos vivos” e da “cidade dos mortos” 
         
         
   
        



















 
   



relationship between dual spaces of the “city of the living” and the “city of the 
dead” (RODRIGUES, 2023) in the
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linguística utilizada na frase “de abertura” dos epitáfios.

Nos túmulos franceses, foi comum observar a expressão arcaica “cigit” 

como abertura dos epitáfios, podendo ser traduzida como “aqui jaz”. O uso dessa 





recente, no entanto, é mais comum encontrar a expressão “ici repose” (aqui 
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expressão “in loving memory of”, o que sinaliza uma expressão de afeto filial ou 



        



           







           



mais “mórbidos” da ideia de morte, como, por ex   

        

 



aduzida como “Suas dores acabaram, seu pesar acabou para sempre. Uma 

vida de alegria eterna ele agora começou”.
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relacionamos com os espaços pesquisados: tentamos entender “

          

escala, lida com a complexidade característica de uma metrópole”





etnográfica que tem como característica principal ver “de perto e de dentro”, em 
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Além disso, no São Luiz também existe a prática de “rotação” de enterros: 



estiveram fica de “repouso” até poder ser usada novamente para outros enterros. 



              





   





             







Em “Fórmula mágica da paz”, Mano Brown diz










294





no distrito do Jardim São Luiz e se coloca “em campo”, falando sobre si mesmo, 



          

            



            



           

        



          

















Jardim São Luiz. Olhar ‘de perto e de dentro’ nos permite ver além da violência 

         

        

entendemos também que esse foco "é bom para pensar” quando se faz uma 

           







        

        






295





no distrito do Jardim São Luiz e se coloca “em campo”, falando sobre si mesmo, 



          

            



            



           

        



          

















Jardim São Luiz. Olhar ‘de perto e de dentro’ nos permite ver além da violência 

         

        

entendemos também que esse foco "é bom para pensar” quando se faz uma 

           







        

        




     













             

  

         

           







           

















            

            

          



   














296





           



           









             




           
  





         



             



–







愃
óçã











297





           



           









             




           
  





         



             



–







愃
óçã


















          
             
         

          

         
           
“entrelaçamento de paisagens” (Mattew, 2002 e Orser, 2002). E para analisar as 
        













          









           





        

         

         

  






298



         

         



          

projeto de “Acompanhamento, prospecção e pesquisa arqueológica, 



Bairro do Recife”, o qual foi desenvolvido



             



         

           

   

        





         



          

          

utilizaremos a ideia de “entrelaçamento de paisagens” (Mattew, 2002 e Orser, 

          





          



        

            





          

           

        



299



         

         



          

projeto de “Acompanhamento, prospecção e pesquisa arqueológica, 



Bairro do Recife”, o qual foi desenvolvido



             



         

           

   

        





         



          

          

utilizaremos a ideia de “entrelaçamento de paisagens” (Mattew, 2002 e Orser, 

          





          



        

            





          

           

        









      



         

       

 

         









          









          

       



 



 

          

















300

construções civis e religiosas, “tendo uma rua por eixo, um largo com uma 

          





terceira, voltada para a Ilha de Antônio Vaz”. (PONTUAL, 2001. Pag.420). 
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